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RESUMO 

A aprendizagem da leitura consiste num dos maiores desafios que as crianças têm 

de enfrentar no início da sua escolarização. Conseguir vencer esse desafio dá-lhes a 

oportunidade de se tornarem cidadãos livres, autónomos e informados. Contudo, o 

acto de ler pode tornar-se um desafio árduo de atingir, com muitas dificuldades pelo 

meio, podendo exigir bastante sensibilidade, conhecimento, informação e até arte 

por parte de quem ensina. Este trabalho teve como objetivo principal encontrar um 

conjunto de estratégias que fossem ao encontro das necessidades educativas de 

uma aluna com oito anos de idade que revela grandes dificuldades na aquisição 

desta competência. O presente trabalho constitui um estudo de natureza 

bibliográfica, acerca das dificuldades que a comunidade do Bairro de Cangola 

atravessa, especial no tocante à leitura, buscando, de maneira sucinta, apresentar o 

significado dessas dificuldades e suas implicações na escolarização dos moradores. 

E quanto ao fim, trata-se da investigação exploratória. No desenvolvimento do 

trabalho, discute-se o papel da família e dos professores no enfrentamento destas 

dificuldades. Esperava-se que com esta intervenção a comunidade do Bairro de 

Cangola lesse e escrevesse pequenas frases, tendo adquirido a base para o 

desenvolvimento da leitura. Para além do acima exposto, contribuiremos na 

literatura científica, para que do conhecimento existe sobre os problemas de leitura 

seja mais acrescido alguma percentagem; procuraremos trabalhar com as famílias 

uma vez que as crianças passam mais tempo em suas casas e quiçá problemas de 

leitura que os alunos apresentam sejam por consequências dos familiares. 

 

Palavras-Chave: Centro; Explicação;Mitigar;Leitura  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

ABSTRACT 

 

Learning to read is one of the biggest challenges that children face at the beginning 

of their schooling. Managing to overcome this challenge gives them the opportunity 

to become free, autonomous and informed citizens. However, the act of reading can 

become a difficult challenge to achieve, with many difficulties in between, and may 

require a lot of sensitivity, knowledge, information and even art on the part of those 

who teach. The main objective of this work was to find a set of strategies that would 

meet the educational needs of an eight-year-old student who reveals great difficulties 

in acquiring this skill. The present work constitutes a study of a bibliographic nature, 

about the difficulties that the community of Bairro de Cangola goes through, 

especially with regard to reading, seeking, in a succinct way, to present the meaning 

of these difficulties and their implications for the education of residents. And as for 

the end, it is exploratory research. In developing the work, the role of family and 

teachers in facing these difficulties is discussed. It was hoped that with this 

intervention the community of Bairro de Cangola would read and write small 

sentences, having acquired the basis for developing reading. In addition to the 

above, we will contribute to the scientific literature, so that some percentage of the 

knowledge that exists about reading problems is increased; We will try to work with 

families as children spend more time at home and perhaps reading problems that 

students present are due to family consequences. 

 

Keywords: Center; Explanation;Mitigate;Reading... 
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1. INTRODUÇÃO  

          O presente trabalho, ainda que não tenha intenção de esgotar a discussão no 

seu todo, pretende trazer um assunto que aborda sobre “Criação de um centro de 

explicação para mitigar os problemas de leitura na Comunidade do Bairro de 

Cangola”. Sabemos de antemão que a leitura é um instrumento para a construção 

do saber, essencialmente para a vida do ser humano, pois somente através desse 

domínio este se tornará capaz de transformar e conhecer o mundo em que vive.  

 

 Cuetos (2010) entende que, na aprendizagem da leitura, o primeiro obstáculo 

que os alunos enfrentam é a identificação das letras que compõem o alfabeto e a 

aprendizagem do som que corresponde a cada uma delas. Ou seja, para alcançar o 

significado, é necessário o domínio do código escrito (Cruz, 2009).  

 A pessoa que consegue fazer dessa actividade um hábito prazeroso 

consegue dominar as várias áreas do conhecimento, as dificuldades na escola se 

tornam menores, uma vez que o acto de ler vai muito além da descodificação dos 

códigos, pois tem um significado mais amplo e determinante na vida de qualquer 

indivíduo. 

 Através das entrevistas que realizamos com alguns educandos, ficou evidente 

que a Leitura não faz parte do seu histórico educacional familiar. Em muitos casos, 

os pais não sabem ler; em outros, não têm tempo, trabalham muito. A escola – 

direcção, coordenação e professores - por sua vez, justifica as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos com o seu contexto de vida: agressões familiares, pais 

alcoólatras ou separados, enfim, com o meio social em que vivem e com a ausência 

da família.  

 

A importância da escola é maior do que nos países desenvolvidos onde as 

pessoas lêem mais. Como ainda não somos uma sociedade leitora, não 

podemos esperar que o exemplo venha de casa ou acabaremos 

condenando as futuras gerações a também não ler. A escola deve contribuir 

para quebrar esse ciclo vicioso, criando em seu espaço um ambiente leitor. 

O mestre deve ser o exemplo para despertar a curiosidade do educando”. 

Desse modo, a escola procura isentar-se da sua responsabilidade de 

valorizar e estimular a leitura como prazer e necessidade. Se, na maioria 

dos casos, a escola – o professor, mais especificamente - é o único meio de 

acesso à leitura, sua responsabilidade torna-se ainda mais significativa. 

MACHADO (2001) 
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Entretanto, para combater a crise da leitura os problemas de leitura no bairro 

de Cangola, é preciso investimento na microestrutura do ensino e num centro de 

explicação, para colmatar tal situação. Não adianta pensar a solução de um 

problema tão sério a partir da macroestrutura sem considerar a micro.  

1.1. Descrição da Situação problemática    

O baixo nível de leitura na comunidade de Cangola tem afectado 

significativamente o desenvolvimento educacional das crianças e jovens; Falta de 

recursos educacionais adequados na comunidade; Sabe-se que a dificuldade de 

leitura e escrita pode ser uma das causas do insucesso escolar do aluno em 

diferentes níveis de ensino. Tanto os alunos, como professores ou educadores, 

políticos, pais ou cidadãos em geral, manifestam alguma preocupação a respeito do 

aprendizado em língua portuguesa.  

A situação problemática levantada consistiu em registamos um número 

significativo de alunos com grandes dificuldades de leitura e escrita, sobretudo ao 

nível da oralidade, leitura e expressão escrita. Baixa qualidade do ensino oferecido 

nas escolas locais. 

1.2.Causas: 

✓ Fraca participação dos alunos na aula;                                                         

✓ A precariedade pelo acompanhamento familiar que actualmente se torna uma 

série de dificuldades no processo de ensino e aprendizagem;                                                              

✓ A dislexia que os alunos apresentam, sobretudo na disciplina de língua 

portuguesa. 

2. OBJECTIVOS 

2.1.Objectivo geral: 

Criar um centro de explicação para mitigar os problemas de leitura na comunidade 

do Bairro de Cangola Sede-Caála que forneça resposta educacional de alta 

qualidade. 

2.2.Objectivos específicos:   

1- Identificar os factores que causam as dificuldades de leitura e escrita na 

comunidade de Cangola; 

2-Estimular o gosto pela leitura e escrita, desenvolvendo o interesse dos alunos por 

diferentes géneros literários; 
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3-Propor acções metodológicas para minimizar as dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos daquela circunscrição. 

3. Contribuição do Trabalho 

 Tendo em consideração as realidades interna e externa, utilizaremos vários 

campos de conhecimento, integrando-os e sistematizando-os, procurando 

compreender de forma global e integrada os processos cognitivos, emocionais, 

orgânicos, familiares, sociais e pedagógicos que determinam a condição do sujeito e 

interferem no seu processo de ensino. Para além do acima exposto, contribuiremos 

na literatura científica, para que do conhecimento existe sobre os problemas de 

leitura seja mais acrescido alguma percentagem; procuraremos trabalhar com as 

famílias uma vez que as crianças passam mais tempo em suas casas e quiçá 

problemas de leitura que os alunos apresentam sejam por consequências dos 

familiares. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA 

2.1. Definições do acto de ler  

Os actos de leitura os processos perceptivos (decifrar) e processos 

compreensivos (compreender o sentido do texto/interpretar). Deste modo, a leitura 

consiste numa descodificação dos signos gráficos, sendo que o seu objectivo final é 

compreender o que foi lido. Velásquez (2004) sintetiza que para a aquisição da 

leitura a criança depara-se com várias fases que se podem distinguir por diferentes 

estratégias que as crianças usam para ler. Para aprender, a ler precisa-se de 

adquirir duas competências básicas: a capacidade de tratar o código e a de tratar 

conceptualmente o texto. 

 

Segundo Lerroy-Boussion (1968, citado por Viana & Teixeira, 2002, p.11) “ler 

é reconstituir um enunciado verbal a partir dos sinais que correspondem às unidades 

fonéticas da linguagem” (p.3-4). Para Bloomfield “a leitura envolve apenas a 

correlação de uma imagem sonora com a correspondente imagem visual” (Viana & 

Teixeira, 2002, p.11). De acordo com Spache e Spache (1977, citado por Viana & 

Teixeira, 2002) a leitura trata-se de uma tarefa de desenvolvimento, indo do 

reconhecimento da palavra à intervenção de processos mentais superiores na leitura 

eficiente.  

 

A leitura é um processo de comunicação multifacetado descrevendo-se em 

vários tempos e estádios de desenvolvimento. Segundo Mialaret (1974) saber ler é a 

capacidade de transformar uma mensagem escrita numa mensagem sonora de 

acordo com as regras e compreender o conteúdo da mensagem escrita. É também 

conseguir julgar e apreciar o seu valor estético.  Johnson (2008) também defende 

que para poder haver um bom ensino da leitura é fundamental que o professor 

perceba os mecanismos que estão por trás do ato de ler. Isto é, o que acontece 

entre a leitura de um texto, o cérebro e os olhos. Segundo o autor, o ato de ler inicia-

se logo a partir do momento que uma criança consegue imaginar uma história só a 

partir das ilustrações de um livro ou de uma banda desenhada.  

 

Contudo, sendo a leitura uma habilidade em constante movimento, esta vai 

evoluindo e melhorando conforme a prática. À medida que se passa para uma 
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instrução mais formal que envolve a descodificação de fonemas que são 

apresentados em forma de grafema, começa-se a complicar e muitas crianças 

sentem dificuldade em acompanhar esse processo de leitura, no qual as imagens 

são substituídas por palavras. É complexo para uma criança perceber o processo de 

decifração. Se houvesse uma correspondência direta entre fonema-grafema poderia 

não ser tão complicado. Todavia, a criança depara-se com a necessidade de 

memorizar as convenções ortográficas.  

O acto de ler envolve também a informação visual que é dada através do 

texto e a informação não visual. Esta afirmação significa que durante a leitura, a 

informação visual presente na página do livro é combinada com a informação não 

visual contida na “cabeça” do leitor para criar significado, de acordo com os seus 

conhecimentos e experiências. Deste modo, o que está na mente do leitor é tão 

importante quanto o que está escrito no texto a ler (Johnson, 2008). Johnson (2008) 

afirma ainda que “a leitura é o acto de ligar uma ideia à outra, colocando ideias em 

conjunto para criar um todo com sentido” (p.4). A título de exemplo, esta situação 

verifica-se quando numa frase nos deparamos com uma palavra cujo significado 

desconhecemos, mas continuamos a ler o texto e pelo seu contexto conseguimos 

perceber o seu sentido. 

2.2.Dificuldades que podem ocorrer durante o processo de aprendizagem 

Dificuldades gerais na aprendizagem da leitura ao considerá-la uma 

actividade na qual intervém um conjunto de processos cognitivos, (Cuetos, 2010) 

entende que, “na aprendizagem da leitura, o primeiro obstáculo que os alunos 

enfrentam é a identificação das letras que compõem o alfabeto e a aprendizagem do 

som que corresponde a cada uma delas”. Ou seja, para alcançar o significado, é 

necessário o domínio do código escrito (Cruz, 2009). Assim sendo, na leitura estão 

presentes dois tipos de processos – os processos de descodificação das letras e das 

palavras e os processos de compreensão da informação escrita. Na perspectiva de 

Cruz (2009), a nível da descodificação, os erros mais frequentes compõem quatro 

grupos distintos: erros na leitura de letras, erros na leitura de sílabas e palavras, 

leitura lenta, vacilações e repetições.   

2.3. Distúrbios de aprendizagem na leitura 

O interesse pelas causas dos distúrbios de aprendizagem na leitura e a 

percepção do quanto são difíceis as práticas de leitura voltadas para educandos que 
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apresentam dificuldades de aprendizagem causaram apreensão com as práticas 

identificadas em algumas instituições, levando ao questionamento acerca do papel 

das professoras junto ao processo de aprendizagem dos educandos que possuem 

dificuldades com a leitura, pois os alunos não tinham, nas experiências que 

testemunhamos, o suporte necessário para um melhor aprendizado. 

Compreendemos que, na condição de estudante, é fundamental o interesse pela 

descoberta de respostas sobre as nossas inquietações, de maneira a buscar 

aprofundamento sobre o tema. Daí nasceu a iniciativa de realizar o presente estudo.  

2.4. O Papel do professor e da família diante da dificuldade da criança na 

aprendizagem da leitura 

Ao falar das dificuldades de aprendizagem segundo Souza e Meneghetti 

(2017), ressaltam que o professor tem o papel de facilitador neste processo. Desse 

papel depende o resgate da trajectória da criança para uma aprendizagem de 

sucesso. Nepomuceno e Bridi, citado por Batista (2018) apontam, entre os principais 

papéis do professor, a identificação da dificuldade vivenciada pela criança. De 

acordo com as autoras, cada criança em particular precisa ser investigada e 

compreendida de modo particular em suas dificuldades. Afinal, completam as 

autoras, cada aluno tem seu modo próprio de raciocinar. Conhecer essas diferenças, 

então, é uma tarefa fundamental a ser dominada pelo saber docente e 

desempenhada na condução da sala de aula.  

 

Acerca do papel do professor, no trato com as dificuldades de aprendizagem, 

em especial no que se refere à leitura, Soares, Nogueira e Bueno (2017) ressaltam a 

necessidade de propor metodologias de aprendizagem diferenciadas que sejam 

capazes de superar as dificuldades e oferecer oportunidades e situações nas quais 

o aluno possa se relacionar com os textos e expor as suas próprias ideias ao 

mundo, participando de momentos colectivos e individuais de leitura, promovidos 

pela escola e reforçados pela família.  

 

Percebe-se que o papel do professor é de suma importância. Entretanto, nem 

sempre a formação recebida e as condições com que conta o professor, no contexto 

da escola pública de uma maneira geral, são suficientes para dar conta desse 

desafio. Em se tratando das escolas do campo, esses desafios, como veremos no 

próximo capítulo, parecem ainda maiores. 
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2.5. Dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita 

Dentre os problemas existentes no ambiente escolar estão presentes as 

dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental. O interesse por esse tema surgiu durante a realização do estágio 

supervisionado em que se percebeu que um dos grandes desafios da educação é 

superar ou amenizar tais dificuldades.  

Segundo Andrade (2018) “A aquisição da leitura e da escrita é um factor 

importante para o desenvolvimento do ser humano. Durante o processo de 

aprendizagem das crianças, principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental, 

quando a criança inicia a sua vida no ambiente escolar, percebe-se que muitas delas 

apresentam dificuldades em fazer a correspondência entre as letras e os sons, 

apresentando muita dificuldade ao ler e escrever”. Ao perceber essa dificuldade o 

professor deve dedicar atenção especial a essas crianças e saber lidar com elas. 

2.5.1. A leitura no Ensino Primário  

A leitura tem uma grande importância, e proporciona descobertas na vida de 

todos. Consequentemente, quando falamos em leitura logo nos vem em mente 

livros. Baptista (2018) “Ao trazer o aluno para o universo da leitura, estamos 

ajudando-o a desenvolver a sua capacidade de percepção do mundo, pois a leitura o 

ajudará a conhecer o seu quotidiano”. 

No entanto, a leitura não é somente de livros, mas sim do quotidiano de 

qualquer criança, não deixando de lado que o ato de ler está relacionado a palavras 

escritas e nós leitores somos interpretados como decifradores das letras. Sabemos 

que o acto de ler proporciona aos alunos a entrada para um mundo cheio de 

descobertas.  

2.5.2.A Disgrafia: conceito e causas 

Trataremos agora das dificuldades relacionadas directamente a 

aprendizagem de escrita, começaremos pela disgrafia. A disgrafia é um problema 

que se destaca pela má coordenação motor em que o aluno possui dificuldade em 

exercer as funções motoras, seja apoiar o grafite na não, manusear este grafite, 

manter a mão e o pulso firme ao tentar desenvolver a escrita.  

 Assim, a disgrafia pode ser caracterizada como um transtorno/dificuldade que 

afecta a escrita. Pode ser conhecida como “letra feia”, ou seja, a criança que possui 

disgrafia tem dificuldade em escrever e claramente em entender a sua própria letra, 
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a letra fica ilegível, dificultando assim, a compreensão do que foi escrito. Para 

entendermos melhor a característica da disgrafia vejamos a definição de Telles, 

Lucio e Alcantara (2017, p. 67) . 

 

Disgrafia é um transtorno de aprendizagem no qual a criança tem 

dificuldade em coordenar os músculos da mão e do braço, caracterizado por 

uma dificuldade crônica e persistente na habilidade motora e espacial da 

escrita, impedindo que ela escreva de forma legível e ordenada.  

 

É um transtorno de aprendizagem presente em muitas crianças do Ensino 

Fundamental, caracterizado como uma dificuldade na escrita, tanto na hora de 

desenhar as letras e códigos do nosso idioma, quanto ao formar frases e construir 

linhas de raciocínio em textos.    

Os autores destacam que a criança que possui disgrafia não tem 

coordenação motora para segurar firme um lápis e nem visão espacial para ordenar 

a escrita na linha correcta, a criança disgráfica além de ter problemas no ato de 

escrever possui dificuldade para compreender qualquer frase e texto. Embora a 

disgrafia seja uma dificuldade de escrita presente em algumas crianças, vale 

ressaltar que esta não é um problema que afeta a inteligência, é apenas uma 

dificuldade na coordenação motora e na escrita. Desta maneira, se a criança não 

consegue escrever de forma legível e nem compreender a sua própria letra, não 

significa que ela também possua dificuldades em outras disciplinas e em qualquer 

outra atividade pedagógica. Para não esquecermos que a disgrafia não é sinal de 

doença e nem falta de inteligência, os autores Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 68) 

fazem a seguinte afirmação: 

 
Ao pé da letra, a disgrafia é definida como distúrbio (dis) da escrita (grafia), 

sendo um transtorno da escrita, de origens funcionais, no qual não existem 

problemas de lesão cerebral, alterações sensoriais ou história de ensino 

deficiente do grafismo da escrita, sendo uma deficiência na coordenação 

motora fina e não intelectual.    

 
Assim, cabe ressaltar que a disgrafia é uma dificuldade somente na escrita e 

não está ligada a nenhum tipo de problema cerebral ou deficiência na intelectual da 

criança. Afirmando isso é importante destacar que não se deve exigir da criança 

disgráfica a escrita sob pressão, é necessário respeitar o tempo da aprendizagem 

dela, e é essencial que os educadores insistam em ensinar com total leveza e 

delicadeza a está criança, na qual a escrita ainda não é representada e nem legível.   
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Apesar da disgrafia apresentar a escritura com a “letra feia”, não significa que 

toda criança que escreve de forma ilegível e desalinhada possua a disgrafia, pois é 

verídico que nos primeiros contactos com a aprendizagem da escrita, está seja 

representada de maneira destorcida e desalinhada, Baptista (2018 p.26). Desta 

forma, os primeiros momentos de escrita feita pela criança nas fases iniciais da 

alfabetização nunca serão perfeitos, porque é um processo inicial de descoberta da 

escrita. É nesse aspecto, não cabe ao educador afirmar algo em relação a criança 

possuir ou não a disgrafia, é importante ter o diagnóstico.  

 

 Nessa linha de pensamento sobre o diagnóstico da disgrafia é importante 

educadores e pais aguardar um diagnóstico, e se possível que seja feito de forma 

precoce. No caso da disgrafia, é importante o diagnóstico precoce a fim de orientar 

os profissionais da educação e os pais sobre esse distúrbio de aprendizagem que 

muitas crianças sofrem, sendo muitas das vezes, rotuladas como relaxadas e 

preguiçosas por possuírem uma “letra feia”, provocando baixa autoestima, 

desmotivação, entre outros problemas (TELLES; LUCIO; ALCANTARA, 2017, p. 67).    

Os autores destacam que o diagnóstico precoce da disgrafia é fundamental 

para os educadores e pais entenderem o porquê da dificuldade de escrita realizada 

pela criança. Com o diagnóstico precoce o educador e os pais da criança poderão 

perceber que não é preguiça e nem desinteresse da parte da criança na hora de 

escrever. Ao saber do diagnóstico o educador junto com os pais da criança poderão 

desenvolver práticas pedagógicas para dar continuidade ao processo da grafia, 

desta maneira pensando em conjunto, poderão motivá-la a cada exercício da grafia, 

podendo contribuir para promover a auto-estima na criança. Embora reconheçamos 

que a disgrafia é representada por uma “letra feia”, existem outras causas que 

podem levar uma criança a ter essa dificuldade. Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 

68) informam quais causas podem alterar a escrita infantil: São muitas as causas 

que podem levar a uma escrita alterada: maturativas, caracteriais e pedagógicas.  

 

As primeiras estão relacionadas com perturbações de lateralidade, 

motricidade e equilíbrio. Estas crianças são desajeitadas do ponto de vista motor e 

apresentam uma escrita irregular ao nível da pressão, velocidade e traçado, bem 

como perturbações de organização perceptivo-motora, estruturação/orientação 

espacial e interiorização do esquema corporal. As causas caracteriais estão 
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associadas a factores de personalidade da própria criança ou do meio que a envolve 

(familiar ou social), pois o sujeito reflecte na escrita o seu estado e tensões 

emocionais. E, por último, poderão estar relacionadas, ao nível pedagógico, 

determinadas por metodologias de ensino que contribuem para o aparecimento da 

disgrafia, Baptista (2018 p.30).   

 

Como destacam os autores, podem existir diversas causas que contribuem 

para o aparecimento de uma escrita alterada. De maneira geral, a escrita alterada 

pode ser causada por factores comportamentais, emocionais ou pedagógicos, o que 

indicam que a criança pode ter dificuldades para manter concentração e organização 

na hora de grafar. Percebemos que as causas da disgrafia por factores maturativas 

e caracteriais estão associadas ao desenvolvimento infantil. Já os factores 

pedagógicos estão relacionados a metodologias que impõe a criança a escrever de 

maneira rápida e sem concentração, o educador não acompanha o desenvolvimento 

gráfico da criança, e muito menos oferta actividades suficientes para treinar a grafia. 

Desta maneira, se o educador não desenvolver metodologias que conduzem a uma 

boa prática de escrita poderá haver a disgrafia.   

2.5.3. Principais tipos de dislexia  

Segundo Mialaret (1974) a existência de definições diversas de dislexia, bem 

como a existência de diversas definições e modelos do ato de ler e das dificuldades 

nesse processo, levam a que tenham surgido várias formas de olhar para o 

fenómeno das dificuldades específicas de aprendizagem da leitura, levando ao 

surgimento de diversas tipologias de dificuldades. Existem os seguintes tipos de 

dislexia: 

Dislexia adquirida: Acontece naquelas pessoas que já foram leitores competentes, 

mas devido a uma lesão cerebral perderam essa destreza. 

Dislexia fonológica: dificuldades no uso da via subléxica. Os indivíduos leem 

através da via léxica ou direta, conseguindo ler as palavras que lhe são familiares e 

palavras regulares, mas tendo dificuldade na leitura de pseudo palavras. 

Dislexia superficial: dificuldades no uso da via léxica e, por isso, os indivíduos leem 

através da via subléxica ou indireta, conseguindo ler as palavras regulares, palavras 

familiares e não familiares e tendo dificuldades na leitura de palavras irregulares, 

não reconhecendo uma palavra como um todo.  
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Dislexia profunda: dificuldade no uso de ambas as vias, quer léxica, quer 

subléxica. Os indivíduos leem mediante o uso do significado das palavras e têm 

dificuldades na leitura de pseudo palavras e em aceder ao significado das palavras.  

 

2.1.4. O ensino da língua portuguesa 

A Língua Portuguesa não é para a maioria das crianças angolanas a sua 

língua materna, daí o cuidado de, no ensino primário, se adoptarem métodos e 

técnicas capazes de levarem os alunos a efectuar pacífica e conscientemente a 

transição das aprendizagens da convivência do ciclo familiar e social, para a 

aprendizagem e conhecimento de conteúdos devidamente estruturados e 

ministrados nas instituições de ensino. Esses conhecimentos permitirão que as 

novas gerações sejam dotadas de um conhecimento lógico e de uma aprendizagem 

progressiva da língua, condições necessárias para a resolução de questões próprias 

da vida individual e colectiva. “Ora é justamente aqui que a intervenção da escola e 

do professor, sobretudo nas classes iniciais, é de importância fundamental. E porquê 

? Porque é necessário que se “adoptem métodos e técnicas” que ajudem as 

crianças, não só a fazer a “transição das aprendizagens” mas também a serem 

capazes de prosseguir os estudos com sucesso em todas as áreas disciplinares, 

COELHO, 1997 p.11) 

2.2.5. Insucesso escolar em Língua Portuguesa   

Os estudos mostram que a maior parte da investigação e das preocupações 

políticas na área da educação incidem sobre a aprendizagem da língua nos 

primeiros anos de vida e de escolaridade. O insucesso escolar em Língua 

Portuguesa, em qualquer nível de ensino, é preocupante, não só para o aluno ou 

família como para toda a comunidade educativa. Os resultados dos estudos 

internacionais revelam a iliteracia dos alunos portugueses. É a nossa língua, é ela 

que fornece a base fundamental, não só para comunicar como no acesso a outros 

conhecimentos. Um aluno que apresenta dificuldades na leitura, na interpretação e 

na escrita, terá insucesso nas outras áreas curriculares. Segundo Ferraz (2007), “a 

língua materna ensina-se porque a sua aprendizagem:  

(i) Desencadeia processos cognitivos;  

(ii) Facilita a aprendizagem de línguas estrangeiras;  
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(iii) Propicia o auto - conhecimento;  

(iv) Alarga o conhecimento do mundo;  

(v) Facilita o relacionamento com os outros;  

(vi) Permite o acesso à informação; à cultura;  

(vii) Possibilita o sucesso social e no trabalho.”  

2.2.6.O Processo do Desenvolvimento da Aprendizagem. 

O termo desenvolvimento é facilmente associado ao aumento de estruturas 

físicas e orgânicas do indivíduo, porem ele é mais amplo, pois determina o processo 

ordenado e contínuo que principia com a própria vida e abrange todas as 

modificações comportamentais físicas e da estimulação variada do ambiente. Já a 

aprendizagem é o resultado da estimulação do ambiente sobre o indivíduo, abrange 

os hábitos que formamos, os aspectos de nossa vida afectiva, a assimilação de 

valores culturais,COELHO, 1997 p.11) 

Enfim, a aprendizagem se refere a aspectos funcionais que são amadurecidas 

por meio da estimulação recebida pelo indivíduo ao longo de sua vida. (JOSÉ e 

COELHO, 1997 p.11) O processo de ensino aprendizagem é em sua natureza 

complexa e permeada por factores políticos, económicos, culturais, e sociais. 

Partindo deste pressuposto, destacam-se algumas categorias fundamentais que são 

importantes no processo de aprendizagem, como o Empirismo ou Ambientalismo, 

onde o professor é o centro do processo de aprendizagem, que organiza as 

informações do meio externo para serem interligadas pelos alunos, assim estes se 

tornam apenas receptores de informações. (GUISTA, 1985). 

 Este modelo de ensino é fechado e acabado onde o conhecimento consiste 

no acúmulo de informações e fatos isolados, há uma maior preocupação com a 

forma de ensinar bem para o aluno aprender, pois o conhecimento não está no 

sujeito, mas nos livros e professores sendo o aluno apenas uma ‘tabula rasa’ ou 

recipiente vazio, para despejar os conhecimentos. Este conceito é baseado no 

positivismo, e teve grande influência no Behaviorismo. (GUISTA, 1985) De acordo 

com Costa (2013) surgiu então a Gestalt, neste momento não se fala mais em 

aprendizagem e sim em percepção que defendia o conhecimento como um 

resultado de estruturas pré-formadas do indivíduo. 
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2.2.7.Dificuldades de aprendizagem nos alunos 

             O termo dificuldades de aprendizagem tem sido falado, estudado e discutido 

constantemente nos anos atuais. Assim a escola e pais devem criar parcerias para 

conseguirem enfrentar o problema sem que um fique apenas atribuindo à culpa ao 

outro. A criança quando inicia sua vida escolar, ela traz consigo conhecimento obtido 

de sua convivência familiar e social e a escola lhe mostrará caminhos para 

desenvolvê-las, portanto o que acontece nessa etapa será decisivo para o resto de 

sua vida escolar. É nas séries iniciais que a criança terá sua trajetória definida como 

aluno “problema ou com dificuldades, COELHO, 1997 p.11) 

           A criança nas classes iniciais quando realiza uma actividade, uma pintura, 

participa oralmente, ela certamente será elogiada, receberá os parabéns, o contrário 

acontece quando uma criança está desmotivada, com a auto-estima baixa, não 

consegue realizar suas actividades. Todas (escola, professores) logo buscam uma 

resposta para definir tal comportamento. Neste momento deve ser formada uma 

equipe com psicopedagogo, coordenação pedagógica, direção escolar, professores 

e família para analisar as causas destas dificuldades que podem ser de factor 

orgânico. (GOMES, apud GUERRA, 2002). 

          Os problemas de aprendizagem podem ocorrer no inicio da vida escolar como 

durante e surgem em situações diferentes para cada aluno, todo e qualquer 

problema de aprendizagem sugere um cuidadoso e amplo trabalho, além de uma 

investigação no campo em que se manifesta, este trabalho envolve a participação do 

professor e da família da criança, para fazerem uma analise da situação e levantar 

informações sobre o que está representando esta dificuldade ou empecilho para que 

este aluno não aprenda. (JOSÉ E COELHO, 1997). 

           É importante que o professor conheça as manifestações do pensamento 

infantil, para identificar o estágio que o aluno se encontra e ter uma noção bastante 

clara do que é uma dificuldade normal, problemático e anormal (ou patológico). No 

cenário escolar há muitas expectativas acerca do processo de desenvolvimento das 

crianças, por parte dos professores, da família, da escola e sociedade. Muitas 

crianças aprenderão a ler e escrever sem grandes dificuldades, no entanto outros 

para obter sucesso precisarão de alguma ajuda especial. O fracasso escolar nas 
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séries iniciais tem sido algo preocupante e motivo de atenção de muitos estudiosos 

e profissionais que busca explicar tais factores que tem interferido neste processo. 

             As dificuldades de aprendizagens são difíceis de defini-las, pois formam um 

grupo heterogéneo, podem ser categorizadas, como transitórios ou permanentes 

sendo que podem ocorrer em qualquer momento no processo de ensino 

aprendizagem e correspondem a déficit funcionais superiores como linguagem, 

percepção, raciocínio lógico, cognição, atenção e afectividade (BERMEJO & LLERA, 

1997, DOCKRELL & Mc SHANNE, 1997, GARCIA, 1998). É comum percebermos 

que o ato de não aprender tem sido frequentemente associado à figura do aluno 

problema. (ZUCOLOTO E SISTO, 2012). Nos alerta Aquino (1997 p.2).  

           O aluno problema é tomado, em geral como aquele que padece de certos 

supostos distúrbios psicopedagógico, distúrbios estes que podem ser de natureza 

cognitiva (os tais distúrbios de aprendizagem) ou de natureza comportamental, e 

nessa ultima categoria enquadra-se um grande conjunto de acções que chamamos 

usualmente de indisciplinados”. Dessa forma, a disciplina e o baixo aproveitamento 

dos alunos seriam como duas faces de uma mesma moeda, representando os dois 

principais obstáculos para o trabalho docente. Nas escolas nos deparamos muitas 

vezes com a complexidade de professores diante das dificuldades de aprendizagem, 

tomadas de uma inevitável sensação de impotência que em alguns momentos se 

deparam diante de um quadro desanimador. Andrade (2003, p.15) nos incita a 

seguinte reflexão: Qual o significado dos termos aluno com problema ou dificuldade 

de aprendizagem? São várias as possíveis respostas, varias as possíveis 

construções de significados acerca dos termos, sem que uma seja mais verdadeira 

que outra. Assim, não podemos previamente acreditar que alunos são problemas ou 

que famílias são desajustadas, ou que professores são autoritários.  

             O problema de aprendizagem pode ser considerado como um sintoma, no 

sentido de que o não aprender não configura um quadro permanente, a maneira a 

intensidade com que se apresentam, e a duração torna difícil para o professor 

diferenciar um problema de aprendizagem de um distúrbio, ficando para um 

especialista na área a tarefa de diferenciar uma da outra (JOSÉ E COELHO, 1997).  
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           Ao professor cabe a tarefa de detectar os problemas que aparecem na sala 

de aula, e investigar de forma mais ampla as causas, que abrange os factores 

orgânicos, neurológicos, mentais, psicológicos adicionados á problemas ambientais 

em que a criança vive. Tal postura facilitará o encaminhamento da criança a um 

especialista, que além de tratar de dificuldade da criança poderá orientar melhor o 

professor a lidar com este aluno em salas normais ou, se necessário o 

encaminhamento para salas especiais para um tratamento adequado da dificuldade 

detectada. 

              É importante ressaltar que quando o ato de aprender se apresenta como 

problemático, é preciso uma avaliação minuciosa, pois o aluno é um ser social com 

cultura, linguagem e valores. (JOSÉ E COELHO, 1997) Para Coll, Marchesi e 

Palácios (2004) as Dificuldades de Aprendizagem (DAs) podem se classificadas 

como generalizadas, quando afectam quase todas as aprendizagens sendo 

escolares ou não escolares e como graves quando afectam vários e importantes 

aspectos do desenvolvimento da pessoa nas áreas motoras, linguísticos e cognitivos 

que geralmente aparecem como consequência uma lesão ou de um dano cerebral 

manifesto, observável cuja origem pode ter sido adquirida durante o 

desenvolvimento embrionário ou acidente após o nascimento, ou ainda fruto de uma 

má formação genética.  

            Para os autores, as DAs podem ainda ser qualificadas como permanentes, já 

que os prognóstico de solução é muito pouco favorável, em outras ocasiões as DAS 

são consideradas como inespecíficas quando não afectam o desenvolvimento de 

modo a impedirem o acontecimento da aprendizagem, muitas vezes nem se falam 

delas como uma DAs, não tendo nenhuma razão intelectual que justifique, nestes 

casas as causas podem ser instrucional ou ambiental com uma influência especial 

sobre variáveis pessoais, tais como a motivação, ou seja podem ser evitadas e 

solucionadas facilmente do ponto de vista da análise técnica psicopedagógica. 

COELHO, 1997 p.11)   

           As DAs específicas podem afectar de modo específico determinadas 

aprendizagens escolares como da leitura e da escrita e como leves que não 

implicam deterioração intelectual, afectam pouco os aspectos psicológicos e suas 

consequências podem ser solucionadas mediante intervenção psicopedagógica 
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oportuna e eficaz. Ainda podem ser qualificadas como evolutivas porque se estima 

que sua origem de deva a atrasos no desenvolvimento. Coll, Marchesi e Palácios 

(2004) classifica as DAs como:  

a)-Condições intrínsecas da pessoa que apresenta as DAs (por exemplo, a 

herança, a disfunção cerebral mínima, ou os atrasos maturativos);  

b)circunstâncias ambientais nas quais se dá o desenvolvimento e /ou 

aprendizagem (como por exemplo, ambientes familiares e educativos pobres, 

projectos instrucionais inadequados, etc..); 

 c) uma combinação das anteriores em que as condições pessoais são 

influenciadas de forma positiva ou negativa, conforme os casos- pelas circunstâncias 

ambientais.  

Sampaio (2009) faz algumas orientações para os professores 
estimular mais a memória visual da criança com o uso de quadros 
com letras do alfabeto, números e famílias silábicas; não exigir 
que a criança escreva vinte trinta vezes a mesma palavra para 
tentar corrigir um erro pois de nada adiantara; evitar reprimir a 
criança mas sim orientar e auxiliar positivamente e acima de tudo 
valorizar sempre as conquistas da criança. Coll, Marchesi e 
Palácios (2004) destacam ainda os problemas de causa 
emocionais que podem afectar o desenvolvimento da criança, os 
problemas afectivos são muitos frequentes na infância. 
Geralmente os problemas emocionais manifestam-se se na escola 
como forma de ansiedade ou de angústia, acompanhadas por 
manifestações de choro, tristeza, dificuldades de estabelecer 
relações satisfatórias, desinteresse, dificuldades de concentração 
e mudanças no rendimento escolar.  

           A gravidade destes problemas é variável podendo ser originadas de psicoses 

infantis como de manifestações de situações conjunturais de estresse familiar, 

escolar ou social. Enquanto as dificuldades emocionais se expressam muitas vezes, 

por sintomas bem específicos como tiques, terrores nocturno, enurese e sucção do 

polegar. Tais dificuldades não estão relacionadas ao funcionamento escolar, embora 

seja necessário oferecer ajuda específica para evitar a ansiedade da criança não 

dando margens a dificuldades de relação com os colegas ou de adaptação do 

ambiente escolar.  

           Os autores colocam ainda os problemas de conduta que revelam atitudes 

como agressões, o roubo, a mentira e o vandalismo transmitindo para a escola uma 

certa resistência para querer frequenta-la, com isso ocorrem as agressões verbais 
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aos colegas, a rejeição ao professor, o vandalismo com destruição ou roubos e as 

chamadas condutas explosivas na sala de aula criando dificuldades concretas a sua 

própria aprendizagem gerando uma indisciplina na sala que causa grande 

preocupação nos professores, que na maioria das vezes são incapazes de resolver.   

2.2.8.Localização do Centro de explicação 

         O centro ora a implementar por nós, estará localizada no Município da Caála, 

na rua 28 de Maio, tendo como os seguintes pontos: A Este encontra-se a 

Catequese de São Paulo-Mercado , a Oeste o Comando Municipal da PNA, a Norte 

a escola n°6-Cangola e a Sul o Mercado Mnicipal.   

2.2.9.Localização geográfica 

           O Município da Caála localiza-se na parte central da Província do Huambo, 

tendo como limites a Norte o Município da Ecunha, a Leste o município do Huambo, 

a Sul o Município do Chipindo e a Oeste os Municípios de Longonjo e Caconda. 

(PESSELA 2021, p.9). 

2.2.10.Breve historial do Município da Caála 

         Em meados de 1912 chegou a Caála a linha do Caminho-de-Ferro de 

Benguela (CFB), factor que contribuiu par o desenvolvimento do povoado que, até 

então, era um pequeno acampamento junto de uma aldeia antiga cujo Soba se 

chamava Cahala Mbita, emergindo nesta altura como povoação. (Pessela 2021, 

p.9).Com uma extensão territorial de 3.680km2, o Município da Caála, segundo reza 

a história, começou a ser habitada em 1900. Ibid p.9. 

 

         O povoado que os pioneiros ergueram por baixo do Mote Mbanjela em 

território da Mangumbala, adoptou o nome de Caála por proposta de Antero Gavino 

do Rego, que em virtude deste, juntamente com os seus compatriotas terem 

reconhecido o Soba Kahala como a elite máxima, por possuir grandeza de espírito e 

atributo de chefia, pelos quais merecia o respeito do seu povo e dos próprios 

portugueses. Ibid p.9. 

 

         A sanzala situava-se na antiga salsicharia, facto que fez com que os primeiros 

comerciantes se terem instalado neste local que mais tarde, terá sido designado 

Caála velha ou Caála de baixo. Ibid pp.9 e 10.Na época colonial, muito antes dos 
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portugueses chegarem a este território da Caála, os autóctones já estavam 

organizados, já viviam em sobados e ombalas e já estavam em organização de 

mandatos de chefia. Quando o colono chegou, em 1913 a 1914 era o Soba Grande 

chamado Kahala, que controlava os residentes do Muangunja, Ngumbe, Chikualula, 

Cassupi e Sakanombo, e tantos outros. Chimuco (2021) apud ( PESSELA 2021, 

p.11). 

2.2.11.Divisão administrativa 

           Administrativamente o município da Caála é constituído por quatro comunas, 

nomeadamente: a Comuna Sede, Calenga, Catata e Cuima. (António 2014, p.19). 

Após o alcance da independência no país, os principais empreendimentos 

económicos estavam sob o controle de multinacionais dos EUA, da Antiga Alemanha 

federal, do Japão ou ligadas à antiga metrópole”. Desde os primórdios, a principal 

actividade económica foi e continua a ser a agricultura. (NETO, 2010, p. 189). O 

crescimento demográfico, da população do Município da Caála é de 331,223 

habitantes, nos últimos três anos cifra que corresponde a dois por cento.(Jornal de 

Angola Abril 2022 p.9). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
3.1-Caracterização da Pesquisa 

O estudo será realizado no município da Caála, bairro de Cangola na escola 

primária nº11. Para esta pesquisa sugeriu-se o modelo descritivo. Segundo (Ramos 

& Noranjo, 2014) na pesquisa descritiva, os factos são observados, registrados, 

analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira sobre eles. 

Isso quer dizer que os fenómenos do mundo físico e humano são estudados, mas 

não são manipulados pelo pesquisador, e assim, descreveremos um fenómeno que 

tanto se regista nos alunos da escola primária nº11. 

3.2-Tipo de investigação  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que de acordo com o local escolhido e 

a sua delimitação, remete-nos para uma abordagem de estudo de caso.  

3.3-Métodos  

No presente projecto de pesquisa aplicou-se os métodos de nível teóricos, 

empíricos e análise de resultados:  

3.4-Métodos teóricos   

Análise síntese: Este método será usado para fazer um estudo geral dos 

elementos necessários para a fundamentação do trabalho e chegar-se à conclusão 

sobre a verdade do nosso objecto em estudo.  

Indutivo - Dedutivo: Vai se aplicar no estudo de respostas da amostra inquerida, no 

sentido de se obter premissas verdadeiras que permitem fundamentar às conclusões 

obtidas.  

Histórico-lógico: vai permitir compreender o historial sobre o processo educativo 

daquela comunidade em que está a ser realizada a investigação.  

3.5.Métodos empíricos  

Para recolha de dados no presente estudo vai se aplicar e sua tabulação vai 

se aplicar os seguintes métodos:  
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Entrevista: será aplicada à direcção da escola com o objectivo de colher informações 

a cerca do comportamento dos alunos durante as aulas, as reacções no decurso dos 

exames e nas actividades extra-curriculares e que se torna necessário a Intervenção 

psicopedagógica.  

Questionário: vai permitir colher informações com relação o problema dos alunos da 

escola primária nº11, que apresentam dificuldades de leitura. 

Método estatístico: este método vai nos permitir descrever certas propriedades 

relativas a um conjunto de dados, assim como a determinação da população e 

amostra, além disso permite a elaboração de tabelas e gráficos de frequências, 

assim como a determinação das medidas de tendência central a média  

3.6.População e Amostra   

 A população do estudo foi composta pelos moradores do Bairro de Cangola 

no total de 250 residentes, onde retirou-se 60 moradores sendo 35 do sexo feminino 

e 25 do sexo masculino, que nos serviram como nossa amostra. Os mesmos foram 

convidados a participar conforme o seu interesse e disponibilidade e a amostragem 

será composta por todos os que aceitarem participar da Pesquisa. O tipo de 

amostragem foi probabilística.  

3.7.Técnica de colecta e de análise dos dados 

Segundo Bartelmebs (2013) depois de colectar os dados através dos 

instrumentos escolhidos, o pesquisador precisa se organizar para analisá-los. 

Segundo Ludke e André (1986) analisar os dados qualitativos “pressupõe o contacto 

directo e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo 

investigada, via de regra através do trabalho intensivo”. Ou seja, “trabalhar” ainda na 

perspectiva de Ludke e André (1986) “todo o material obtido durante a pesquisa, ou 

seja, os relatos das observações, as transcrições de entrevistas, as análises de 

documentos e as demais informações disponíveis”.  
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo serão apresentados os dados obtidos na realização dos 

inquéritos por questionário efectuados aos moradores do Bairro de Cangola e serão 

apresentados os resultados obtidos nos inquéritos por questionários e a discussão 

dos mesmos.  

4.1.ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO INQUÉRITO 

APLICADO AOS MORADORES 

Para o diagnóstico do problema, foi aplicado um inquérito por questionário a 

60 moradores do Bairro Cangola Sede-Caála, escolhidos de forma intencional. 

Quanto a formação destes, os 4 são técnicos médios, equivalente a 100%.  

O perfil dos moradores inquiridos é adequado para a emissão de 

informações úteis para a investigação (ver tabela 1). 

A estes moradores foram colocadas 1 pergunta com três opções de carácter 

fechado. Os respectivos resultados são apresentados a seguir em forma de 

frequências percentual, no gráfico e, havendo necessidades para a sua 

comprovação pode-se recorrer na tabela número 1.  

Tabela 1- Perfil dos moradores/residentes 

 
Grau académico 

 
Total 

Habilitações Técnico 
médio 

Bacharel Licenciado 

Quantidade=60 35 10 15 60 

Percentagem (%) 50% 20% 30% 100% 

Critério Sim Não 

Fonte: (autor /2024) 

 O presente quadro nos apresenta o perfil dos moradores do bairro de 

Cangola, assim, verifica-se que o perfil dos moradores é adequado para a realização 

do presente estudo. 

Pergunta n°1-Como avaliam o nível de dificuldades de leitura e escrita dos 

moradores. Os resultados a esta questão são ilustrados no gráfico número 1 e na 

tabela 2. 
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Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 1- Resposta dos moradores sobre a pergunta de como avaliam o nível de 

dificuldades de leitura e escrita. 

Tabela 2- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Muito alto 35 50% 

Alto 15 40% 

Razoável 10 20% 

Total 60 100% 

Fonte: (autora/2024) 

Os moradores têm noção de que o nível de dificuldades de leitura e escrita é 

bastante elevado, mas pouco fazem para inverter tal situação.  

É bem verdade que as dificuldades de leitura e escrita na comunidade de 

Cangola, é motivo de preocupação para as comunidades escolares e para os que 

elaboravam e executavam as políticas educacionais após os anos 50 como afirma 

(Perrenoud, 2000). Há investigadores que associam a dificuldades de leitura e 

escrita à progressiva massificação do ensino ou, pelo menos, ao aumento da sua 

visibilidade (Rosa, 2011). 

Questão n°2-Você acredita que a criação de um centro de explicação para mitigar 

os problemas de leitura na comunidade do Bairro de cangola pode ser benéfica? 

 

 

50%

30%

20%

1- Como avaliam o nível de dificuldades de leitura e

escrita dos alunos do ensino primário?

Muito alto

Alto

Razoável
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 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 2- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber se 

acreditam que a criação de um centro de explicação para mitigar os problemas de 

leitura na comunidade do Bairro de Cangola pode ser benéfica. 

Tabela 3- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 45 70% 

Não 15 30% 

Total=60 60 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram 15 moradores responderam que não 

acreditam que a criação de um centro de explicação para mitigar os problemas de 

leitura na comunidade do Bairro de Cangola pode ser benéfica, enquanto que 45 

equivalente a 80% dos inquiridos acreditam que a criação do centro de explicação 

pode ser benéfica para minimizar as dificuldades de aprendizagem da leitura e 

escrita no bairro de Cangola. Assim, nos empenharemso para a criação do mesmo 

de maneira à beneficar os moradores de Cangola, que apresentam dificuldades de 

leitura e escrita. 

Pergunta n°3- Em sua opinião, quais seriam os benefícios de um centro de 

explicação para a comunidade de Cangola? 

70%30%

Não

Sim
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Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 3- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber quais 

seriam os benefícios de um centro de explicação na comunidade de Cangola. 

Tabela 4- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Melhoria das habilidades de comunicação 5 15% 

Melhoria na qualidade da educação 20 20% 

Estímulo ao gosto pela leitura e escrita 35 65% 

Total=60 
 

100% 

Fonte (Autor, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 65% dos inquiridos acham a criação 

do centro de explicação pode ser benéfica para estimular o gosto pela leitura e 

escrita, e 20 residentes responderam que pode ser benéfica para melhorar a 

qualidade da educação, já 5 residentes equivalente a 15%, reponderam que o centro 

pode ser benéfico para estimular o gosto pela leitura e escrita, daí que tem que se 

trabalhar arduamente para que as crianças tenham uma boa aquisição de leitura. 

Velásquez (2004) sintetiza que para a aquisição da leitura a criança depara-se com 

várias fases que se podem distinguir por diferentes estratégias que as crianças 

usam para ler. Para aprender, a ler precisa-se de adquirir duas competências 

básicas: a capacidade de tratar o código e a de tratar conceptualmente o texto. 

 

Pergunta n°4-Que tipo de acções você acredita que devem ser dadas no centro de 

explicação que havemos de criar? 

 

65%20%

Melhoria na 
qualidade de 

educação

15%Melhoria da 
habilidades 

de 
comunicação

Estímulo ao 
gosto pela 
leitura e 
escrita
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Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico n° 4- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber que tipo 

de acções você acredita que devem ser dadas no centro de explicação que 

havemos de criar. 

Tabela 5- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

1-Actividades lúdicas relacionadas à 

aprendizagem 

55 85% 

2-Aulas de Reforço 5 15% 

Total=60 60 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

 Conforme o gráfico e a tabela 55 residentes do bairro de Cangola que 

corresponde 85% dos inquiridos, pedem quue no centro deve ser dadas as acções 

ligadas a aulas de reforço, a percentagem, demonstra o interesse que os residentes 

do bairro de Cangola têm em saber ler e escrever. Pois o propósito do centro será 

mesmo para o reforço dos alunos que apresentam dificuldades de leitura e escrita. 

 

4.1.ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO INQUÉRITO 

APLICADO AOS PROFESSORES 

Para o diagnóstico do problema, foi aplicado um inquérito por questionário a 

10 professores que leccionam nas 4 turmas da 1ª e 6 ª Classes da Escola primária 

nº 11-Sede, escolhidos de forma intencional. Quanto a formação destes, dos 10 

professores 4 são técnicos médios, equivalente a 40% e 3 são bacharéis equivalente 

80%20%

Actividades
lúdicas 

relacionadas à 
aprendizagem

Aulas de 
reforço
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a 30% e 3 equivalente a 30% são licenciados. Quanto ao tempo de serviço, 

trabalham mais de 20 anos. 

A estes professores foram colocadas 1 pergunta com três opções de 

carácter fechado. Os respectivos resultados são apresentados a seguir em forma de 

frequências percentual, no gráfico e, havendo necessidades para a sua 

comprovação pode-se recorrer na tabela número 1.  

Tabela 6- Perfil dos Professores 

 
Grau académico 

 
Total 

Habilitações Técnico 
médio 

Bacharel Licenciado 

Quantidade=10 4 03 03 10 

Percentagem (%) 40% 30% 30% 100% 

Tempo de serviço 4-10 Anos 10-15 Anos Mais 20 Anos Total 

Faixas etárias 25-35 anos 36-55 anos  40-55 anos 15 

Critério Sim  Não Total 

Percentagem (%) 00  100% 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Tal como consta na tabela, o perfil dos professores inquiridos é adequado 

para a emissão de informações úteis para a investigação. 

Pergunta n°1-Como professor tens incentivado adequadamente os teus alunos a 

escrever e lerem correctamente? 

 

Fonte: (autor/2024) 

         

20%

60%

20%

1- Tens incentivado adequadamente os alunos a lerem e escreverem

correctamente

Sim

Não

As vezes
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 Gráfico 5- Resposta dos Professores sobre a pergunta que pretendia saber dos 

professores se têm incentivado adequadamente os alunos a lerem e escreverem 

correctamente. 

Tabela 7- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 3 20% 

Não 4 60% 

Às vezes 3 20% 

Total=15 
  

10 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Tal como ilustra o gráfico, podemos perceber que a maior parte dos 

professores, não incentivam devidamente os alunos a lerem e a escrever 

correctamente. Isto configura uma dificuldade de aprendizagem aos alunos. 

Segundo Andrade (2018) “A aquisição da leitura e da escrita é um factor importante 

para o desenvolvimento do ser humano.  

Durante o processo de aprendizagem das crianças, principalmente nos anos 

iniciais do ensino fundamental, quando a criança inicia a sua vida no ambiente 

escolar, percebe-se que muitas delas apresentam dificuldades em fazer a 

correspondência entre as letras e os sons, apresentando muita dificuldade ao ler e 

escrever”. Ao perceber essa dificuldade o professor deve dedicar atenção especial a 

essas crianças e saber lidar com elas. 

Pergunta n°2-Quais são as principais dificuldades de leitura observadas em seus 

alunos? 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

60%40%

Erros na 
leitura de 

letras

Leitura lenta
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Gráfico 6- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber as 

principais dificuldades de escrita que os alunos apresentam. 

Tabela 8- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Erros na leitura de letras 4 40% 

Leitura lenta 6 60% 

Total=10 10 100% 

              Fonte: (autor/2024) 
 

 Como mostra o gráfico e a tabela, 4 professores que corresponde a 40% 

responderam que as dificuldades apresentadas pelos seus alunos tem que ver com 

os erros na leitura de letras  e 6 dos professores inquiridos que corresponde a 60% 

responderam que os alunos apresentam dificuldades de leitura lenta. Aprendizagem 

de leitura presente em muitas crianças do ensino primário, caracteriza-se como uma 

dificuldade na leitura, tanto na hora de articular os sons do nosso idioma, quanto ao 

formar frases e construir linhas de raciocínio. Na perspectiva de Cruz (2009), a nível 

da descodificação, os erros mais frequentes compõem quatro grupos distintos: erros 

na leitura de letras, erros na leitura de sílabas e palavras, leitura lenta, vacilações e 

repetições.   

Pergunta n°3-Em sua opinião, quais são as possíveis causas das dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos? 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

80%20%
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b)-Factores
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Gráfico 7- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber as 

possíveis causas das dificuldades de leitura e escrita.  

Tabela 9- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

a)-Factores genéticos 2 20% 

b)-Factores pedagógicos 8 80% 

Total=10 10 100% 

              Fonte: (autor/2024) 
 

 Como mostra o gráfico e a tabela, 8 professores que corresponde a 80% 

responderam que as possíveis causas das dificuldades de leitura e escrita aos 

alunos tem a ver com os factores pedagógicos  e 2 dos professores inquiridos que 

corresponde a 20% responderam que as causas das dificuldades de leitura e escrita 

dos alunos tem a ver com os factores genéticos. Acerca do papel do professor, no 

trato com as dificuldades de aprendizagem, em especial no que se refere à leitura, 

Soares, Nogueira e Bueno (2017) ressaltam a necessidade de propor metodologias 

de aprendizagem diferenciadas que sejam capazes de superar as dificuldades e 

oferecer oportunidades e situações nas quais o aluno possa se relacionar com os 

textos e expor as suas próprias ideias ao mundo, participando de momentos 

colectivos e individuais de leitura, promovidos pela escola e reforçados pela família.  

Tabela 10- Perfil dos Alunos. 
Faixas etárias    1ª Fase etária         2ª Fase etária    3ª Fase etária  

Idade  10-11 Anos         11 -12 Anos   13 Anos 

Sexo     M       F       M         F      M    F 

Frequência    10     10      5   5      10   10 

Fonte: (autor/2024) 
 

Tabela 11-Resulatdos das perguntas dirigidas aos alunos 

 
Aspectos a considerar Categoria 

 

Frequência Percentagem 

(%) 

Nível de participação dos alunos 

nas actividades de leitura e escrita. 

Mau  30 40%  

Capacidade de compreensão e Normal 7 21%  
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interpretação de textos. 

Capacidade dos alunos em realizar 

a escrita de textos 

Bom 5 15%  

Prestação de atenção 

individualizada do professor para os 

alunos. 

Muito bom 8 24% 

 50 100% 

Fonte: (autor/2024) 
 

 Como se lê na tabela n°8, 30 alunos que corresponde a 40%, apresentam um 

nível de participação muito elevado, assim, se os alunos participam pouco nas 

atividades de leitura e escrita, isso pode constituir dificuldades em aprenderem a 

escrever e ler correctamente, porquanto como vemos na tabela os professores 

prestam atenção individualizada para os alunos e se eles colaborassem com os 

professores, acreditamos que os alunos aprenderiam a ler e escrever correctamente. 
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5. PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 
 

  Como proposta de solução o presente projecto, procura em primeiro lugar 

investir num centro de explicação visto que o bairro referenciado não tem nenhuma 

centro de explicação, para mitigar os problemas de leitura que o bairro enfrenta, por 

isso, implementaremos um centro, para facilitar a comunidade que tanto procura 

pelos serviços de explicação. Promoveremos actividades que poderão motivar e 

despertar os alunos a possuirem interesse pela disciplina de língua portuguesa; 

disponibilizaremos materiais didácticos adequados para o desenvolvimento dos 

alunos que apresentam dificuldades nas disciplinas de língua portuguesa; promover 

palestras se possivelmente trimestralmente, levar os pais e os encarregados de 

educação no envolvimento do processo de ensino e aprendizagem; criaremos uma 

sala de reforço escolar, para minimizar os problemas de leitura 

 Para que os alunos do centro sejam capazes de saber lerem e escrever 

correctamente usaremos os seguintes métodos: 

✓ Aplicação de metodologias activas para ajudar o aluno, aprender no seu 

ambiente do dia-a-dia; 

✓ Conhecer os conteúdos e saber contextualizar de acordo a realidade dos 

alunos ajuda o professor melhorar as suas rotinas no ensino primário, 

5.1. ORÇAMENTO 

O orçamento de um projeto é uma estimativa financeira que determina o custo 

total necessário para executar todas as atividades relacionadas ao projecto. Ele é 

composto por despesas diretas e indiretas, incluindo custos de mão de obra, 

materiais, equipamentos, serviços contratados, impostos, taxas, entre outros. 

É importante ressaltar que o orçamento de um projeto não é estático pode 

sofrer revisões ao longo da sua execução. A elaboração de um orçamento de projeto 

envolve a identificação de todas as atividades e recursos necessários para a sua 

execução, bem como a definição dos custos associados a cada um deles. Isso inclui 

a determinação da quantidade e qualidade dos recursos necessários, a pesquisa de 

preços e a realização de estimativas de tempo e custo. Relativamente ao orçamento 

tendo em conta as dimensões do centro e outras desde à obra, seu apetrechamento, 
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incluindo as despesas correntes, há uma previsão de que o orçamento seja na 

ordem de 5.990.000,00 (Cinco milhões e Novecentos e Noventa Kwanzas). 

Tabela de alguns materiasis que constarão no centro 

ITEM QUANTIDADE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

Material Didáctico 

Cadernos 50 200KZ 10.000KZS 

Lápis 50 50KZS 2500KZS 

Canetas 50 250KZS 12.500KZS 

Apontadores 3 1500KZS 4.500KZS 

Folhas de papel 3 3400KZS 10.200KZS 

Pastas/arquivos 2 2000kzs 4000kzs 

   TOTAL=43.700kzs 

 

5.2. Hierarquia funcional: 

 A estrutura hierárquica básica será: Secretário (a) responsável pelo 

atendimento da comunidade e organização da agenda; Director (a) responsável pela 

gestão dos recursos humanos e matérias, caberá coordenar, planejar e tomar 

decisões; auxiliar de limpeza, responsável pela higiene do centro; aos demais 

caberá exercer tarefas técnicas em função das necessidades dos clientes do certo, 

sem nos esquecermos de serem os potenciais sensibilizadores, sempre que forem 

solicitados. 1 Auxiliar de Limpeza; 1 Secretária; 7 Professores; 1 Educador Social; 1 

responsável pela gestão geral, que delimitará os critérios de atendimento à 

comunidade e tarefas de processamento de dados. 
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6. CONCLUSÕES PARCIAIS 

 

 Chegados até aqui, vale ressaltar que a leitura é muito importante na vida de 

uma pessoa. É com ela que vamos proporcionar às crianças o domínio das 

ferramentas para compreender e intervir no mundo, como pessoa, como cidadão e 

como trabalhador. O domínio das ferramentas da leitura é uma das formas cem que 

se traduz uma educação de qualidade que permitirá às crianças traçar seu próprio 

futuro. A questão das dificuldades de aprendizagem, sobretudo na leitura, constitui 

um desafio ao processo de escolarização, sobretudo nos primeiros anos da criança 

no ensino primário. Tem sido comum que, por muitas vezes, os professores não 

atentem devidamente para este problema, o que acaba agravando a situação, a 

medida em que se avança no processo escolarização da criança.  

 

 Obviamente, não se trata de responsabilizar as instituições de ensino ou 

professores, que não são facto os responsáveis pela questão. De igual modo, pais 

dos alunos também não devem, isoladamente, responder pelo enfrentamento da 

questão, sobretudo porque muitos dos pais não têm o conhecimento de como se 

desenvolve o seu filho na escola, e menos aqui do que possam significar as 

dificuldades enfrentadas pelos mesmos no processo de aprendizagem e na 

aquisição e desenvolvimento da leitura.  

 

Pais e professores, no entanto, precisam se ajudar em relação a essas 

dificuldades, de maneira a que os primeiros apoiem e estimulem seus filhos e 

colaborem com o esforço dos professores. Estes, por sua vez, devem estar sempre 

atentos, de modo a perceber como cada aluno se desenvolve, de maneira a ser 

capaz de identificar e trabalhar as dificuldades apresentadas por cada aluno em 

particular, pois no bairro de Cangola, existem muitas crianças com dificuldades de 

leitura e tudo indica que a falta de um centro de explicação contribui nessas 

dificuldades. De acordo com a pesquisa feita, levou-nos a concluir que o bairro de 

Cangola atravessa problemas estremamente deficitária, pois, actualmente encontra-

se alunos que estão fazendo uma classe aceitável, mas não leêm correctamente. A 

este propósito levou-nos a escolha do tema de modo a termos um olhar focado 

nesta problemática da leitura. Assim, entende-se que, dessa forma, pode-se 

contribuir para minimizar tais problemas. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

APÊNDICE N°1 

Título da pesquisa: “Criação de um centro de explicação para mitigar os 

problemas de leitura na Comunidade do Bairro de Cangola” 

Nome do Pesquisador: Daniel Ukanji Bambi 

Estudante de graduação no Instituto Superior Politécnico da Caála no Curso 

de Licenciatura em Ensino Primário, sob orientação do Professor Orlando António 

Chimaqui, MsC, a presente pesquisa tem como objectivo Criação de um centro de 

explicação para mitigar os problemas de leitura na Comunidade do Bairro de 

Cangola”, proporcionando aos alunos um ambiente de aprendizagem adequada para 

o desenvolvimento dessas competências e o sucesso acadêmico e profissional. O 

estudo é voluntário e não contempla nenhuma remuneração pela vossa participação. 

No entanto, a participação do (a) senhor (a) é muito importante pois, com suas 

informações poderá se melhorar a situação em estudo. Os dados que o (a) senhor 

(a) fornecer serão anónimos, confidenciais e em nenhum momento a sua identidade 

será revelada. Durante o questionamento, o (a) senhor (a) poderá desistir se assim o 

entender e não haverá nenhum prejuízo  ou responsabilização. 

Caso o (a) senhor (a) aceite participar, nós agradecemos e deverá assinar este 

termo em duas vias e que, uma delas será para o arquivo ao consumo do (a) Senhor 

(a). 

Nome do participante da pesquisa                                        Telefone 

_______________________________,                  _______________________ 

Assinatura do entrevistado                  Telefone 

_______________________________,                  _______________________ 

Assinatura do Pesquisador                                                

 

Endereço de residência: _________________________________________ 
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QUESTIONÁRIO DIRIGIDO A COMUNIDADE DO BAIRRO DA CANGOLA 

APÊNDICE N°2 

O presente questionário tem como objectivo a recolha de dados sobre o 

Projecto da “Criação de um centro de explicação para mitigar os problemas de 

leitura na Comunidade do Bairro de Cangola”. No entanto, caro cidadão, 

agradeceríamos a vossa participação para o bem da comunidade, colocando um (X) 

na questão que achares correcta. Esperamos pela vossa colaboração e que seja 

feita com sinceridade. 

Município_______________ 

Comuna________________ 

Bairro__________________ 

Assinale com x apenas as alternativas que achas correcta. 

Idade  

 

Sexo: M                     F  

1-Como avaliam o nível de dificuldades de leitura e escrita na Comunidade? 

Muito alto__________Alto__________Razoável_________. 

2-Você acredita que a Criação de um centro de explicação para mitigar os 

problemas de leitura na Comunidade do Bairro de Cangola? 

a) Sim__________;b) Não____________;c) Não tenho opinião formada__________ 

3-Em sua opinião, quais seriam os benefícios de um centro de explicação para 

mitigar os problemas de leitura na Comunidade do Bairro de Cangola? 

a) Melhoria na qualidade da educação__________;b) Aumento da taxa de 

alfabetização _________;c) Estímulo ao gosto pela leitura e escrita________;d) 

Melhoria das habilidades de comunicação________. 

4-Que tipo de atividades você acredita que devem ser oferecidas no centro de 

explicação? 

a) Aulas de reforço_______ b) Oficinas de leitura _______ c) Actividades lúdicas 

relacionadas à aprendizagem______ d) Palestras e workshops 

educacionais_______ e) Outros (especificar)________ 

MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO! 


